Silêncio

Silêncio, tem um coração batendo

Lenta e compassadamente

Silêncio há um ser tumultuado

Tentando descansar a mente

Amigos, das horas mais duras

Perdão,

Por ter nesses dias,

Chorado demais

E assim ter-lhes perturbado a alma

Com meus “ais” de amores

Que não são plurais

Na verdade o amor, imensa árvore de raízes fortes

Que há anos, cultivei por uma criatura

Deparou-se com um firme “não”

Me lançando ao revés de uma noite escura

Silêncio, então, tento me calar

Depois de dois dias de intensa gritaria

Calar as palavras, o pranto e o lamento

Engolir as lágrimas, e pedir calmaria

Silêncio, há um coração batendo

Lenta, e suavemente

Silêncio, há um ser alquebrado

Tentando se erguer novamente.
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